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Abstract
Gnathodolus MYLRS, 1927 , Synøptol¿ern¿¿s MYERS & FERNANDEZ YEPEZ in MYERS,
1950 and ,S¿rror MYERS & CARVALHO, 1959 are gencra of the family Anostomidae rvhich have
hitherto been considcred to be monotypic and to have geographical distribution rcstricted to thc
Orinoco River (Gnathodolus), fhe Xingu (Sartor) or both (Synaptolaemus). The species of thc se
gencra are charactcrized by the entirely superior mouth and the symphyseal pair of teeth on the
los'er jarv much larger than the remainder. As a result of taxonomic surveys of specimens from
various rivers in the Brasilian Amazon, we are now able to rviden the known distribution of these
gerrera in the Amazon region and to conclude IhatSartor, rather than being monotipic, includes
tlrree species, trvo of rvhich are here described as newi Sartor elongatus n. sp. from the Trombetas
Rive¡ and S. tucuruiense n. sp. fiorn the Tocantins Rivc¡, both in the statc of Pará, o1l the left ancl right
banks of the Amazon River, respectìvely. Thc two ncw species differ ftorn Sartor respectus in ||rc
p{esence of I 6 rathcr than t 2 circumpecluncular scales and from each othcr in the more elongated
fo¡m of S. elongatus.
Keywordsi Freshwater fishes, .4.mazonian fishes, systematic, biogeography, Anostomidae.
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Introdução
Gnathodolus MYERS, l92l,Synaptolaemus MYERS & FERNANDEZYEPEZ em
MYERS (1950) e Sartor MYERS & CARVALHO, 1959 são três gêneros da familia
Anostomidae até agora considerados monotþicos e interpretados por MYERS (1950),
GÉRY (1972113) e WINTERBOTTOM (1980) como sendo peixes muito especializados,
dado sobretudo à poslção totalmente superior da boca, ao grande número de papilas
labiais e acl tamanho exageradamente grande do par de dentes sinfisianos da mandibula;
outra característica singular atribuída às espécies destes gêneros tem sido o seu padrão de
distribuição geográfica, restrita até agora às bacias do rio Orinoco na Venezuela (Synøpto-
laemus e Gnathodolus) e do rio Xingu no Brasil (Sartor e Synaptolaemus).
MYERS & CARVALHO (1959), baseados em informações até então disponiîeis
sobre estas espécies, teceram interessantes comentários a respeito da sua distribuição
geogriáfica, quando aventaram a hipótese de haver ocorrido no mínimo dois centros de
especialização,distantesentresi,emlinhareta,cercadedoismilquilômetros: um
localizado ao norte no Planaito das Guianas e outro ao sul, no Planalto do Brasil Centrai.
Além dos aspectos mencionados, um outro fato que chama bastante a atenção sobre
este grupo de peixes é o reduzidi'ssimo nûmero de exemplares até então coietados e dis-
poniîeis para estudo. Segundo o levantamento bibliográfico que fizemos do material que
tem se¡vido de base aos estudosjá realizados sobre aquelas três espécies, pudemos
relacionar apenas três exemplares de Gnathodolus bídens, cinco de Sartor respectus e
teze de Synaptoløemus cinguløtus, conforme citado em material e métodos.
No decorrer dos estudos iqtiológicos que o INPA vem desenvolvendo em convênio
com a ELETRONORTE em algumas áreas da Amazônia onde estão sendo construidas
usinas hidrelétricas, tivemos a oportunidade de coletar treze exemplares de Sartor (îoye
no rio Trombetas e quatro no rio Tocantins), seis exemplares de Synøptolaemus cingulatus
(cinco no rio Trombetas e um no rio Aripuanã) e um exemplar de Gnathodolus bidens no
rio Uatumã. Além do mate¡ial citado neste trabalho, não temos conhecimento de outros
exemplares destas espécies em coleções particulares ou institucionais montadas a partir de
peixes coletados na Amazônia, o que vem demonstrar claramente que se trata de espécies
muitas raras ou de difícil captura através dos métodos tradicionais de coleta na região.
Mesmo não se dispondo de grande número de exemplares para estudo. este material
aqui apresentado nos permite aprofundar a caracleização das espécies, ampliar sua área
de ocorrência e concluir que ao invés de monotípico, Sartor congrega outras espécies, duas
delas sendo aqui descritas como novas.
Material e métodos
O nraterial utilizado rlo presente estudo ó constituído pelo tipo de Sartor respectils. atualmerrte
depositado no Museu Nacional do Rio de Janeiro e pelos demais erernplares de Sartor, Synaptolaemus
eGnathodolus colctados pelos autores, conforme citação feita no início das cliagnoses de cada espécie
mencionada no texto.
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O matcrial que tem servido de base aos estudos j á realizados atô então sobre o s três género s é o
seguinte:
Gnathodolus birlens ,03 exemplares (02 em California Academy of Sciences CAS 20087 e
2765I e 01 no Museum of Cornparative Zoology MCZ 31566);
sartor respectus 
- 
05 exemplares (01 no Museu Nacional do Rio de Janeiro s/n' e 04 no
Naturmuscum und F orschungsinstitut Scnckenberg S MF 1 0652)'
Synøptolaemuscingulatus- l3exemplares(0sernCaliforniaAcademyof SciencesSU16l22'
16123,16124 c CAS 20114; 02no Museu de Biologia da Universidade Cetrtral de Venezuela MBUCV-V
4252 e 03 no Naturmuseum und Forschungsinstitut Senckenberg SMF 10222)'
As rnedidas e contagens ¡eferidas no presente trabalho sâo as seguintes:
cornprimento padrão (cP): tomado a partir da extremidade da mandibula, ou seja, pela vertical que
passa pela sua porçâo rnais anterior. com a boca fechada, até o final clos hipurais;
Altura e Largura <io corpo: máximas altura e largura do corpo, respectivamente;
Comprimento da cabeça: tomacla a partir da extremidade da mandíbula até a porção mais distal do
opórculo, sem considerar a membrana opercular;
Altura da cabeça: tomada ao nível da confluência clo istmo;
l-argura cla cabeça: tomacla ao nívcl do final do opérculo, na base anterior das nadadeiras peitorais;
Altura e largnra do focinho: toma<las ao nível anterior do olho;
Comprimento do focinho: tomado da extremidade da manclíbula à parte anterior da órbita;
Distância interdorsal: distância compreendicla entre o final da nadadeira dorsal e o início da adiposa
(a mcsma distância coincide com a contagetn das escamas entre aquelas duas nadadeitas),
Distâncias pré clorsal, pré ventral, pré anal e pré adiposa: touradas a partir da extreniidade da
rnandíbula até o início dc inserção das nadadeiras dorsal, ventral, anal e adiposa, respectivamente.
Distância interorbital: tomada entre as duas órbitas, pela parte superior da cabeça;
Comprimento do pedunculo caudal: tomado entre o final da inserção da nadadeira anal e o final dos
hipurais;
Altura do pedunculo caudal: menor altura do peclunculo caudal;
Diâmctro de olho: tomado horizontalmente sobre a iris;
Dscamas da linha lateral: número total de escamas perfuradas da linha lateral;
Escamas acima e abaixo c1a linha lateral: contadas a partir da linha lateral em dircçâo à base anterior
das nadadeiras dorsal e ventral, respectivamente;
l{aios das nacladeiras: contados separadamente os raios não raniificados (i) e os ramificados (númcros
arábicos), sendo considerados como apenas um aqueles últimos raios que estivessem unidos pela base.
Sartor elongatus sp. n. (Figura I - 2' tabela l)
Hototipo: INPA 1167 ('73,2 mn de comprimento padrâo). Rio Trombetas, Cachoeira Portcira,
foz do rio Mapuera, estado do Pará, Brasil (1" 6'S e 57" W), em área de pedral, no começo do
embasamcnto do Planalto das Guianas. Coletado em 20104185 com ictiotóxico por Éfrem Ferreira e
Michel Jégu.
Paratipos: 0Bcxcmplares; 04 INPA 1168(72,0 '76,0 77,5 4 9l.0mmdecomprimentopadrão)
02 MZUSP 38578 (75,6 e 75,8 mm de comprimento padrão) 02 MNHN i476 (68,0 e 71,5 mm de
comprimento padrâo) todos coletaclos juntamente corn o holotipo.
Diagnose: Sartor elongatus sp. n. difere de Sartor respectus fundamentalmente por aptesentar
l6escamascircumpeduncularesalínvésde 12; corpoalongado,comalturaoontida4,3Sa5,T4vezes
no comprimento padrão contra 3,86; pedunculo caudal baixo, com altura contida 9,68 a 11,14 vezes
no comprirnento padrâo contra 8,64; cabeça baixa, com altura contida 1,56 a 1,77 vezes no seu próprio
comprímento contra 1,23 e por apresentar uma coloração cinza escura, com duas a quatro máculas
inconspícuas arredondadas e escuras ao nível da linha lateral ao invés de apenas barras transversais.
Descrição: os dados morfométricos e merísticos referentes a esta espécie encontram-se na
tabcla I -
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Corpo fusiformc, sub cilindrico, pouco comprimido; maior altnra do corpo situada ao nível da
origem da nadadeira dorsal; perfil pré dorsal ligeirarnentc convexo entre a origem da nadadcrra do¡sal
e o supra ocipital e côncavo no topo da cabeça, com maior depressâo ao nívcl da segunda narina; base
da nadadeira dorsal corn perfil inclinaclo para trás; perfil entre o final da nadadeira dorsal e comcço da
adiposa fracamente convexo a quase reto, senclo côncavo entre as n¿rcladeiras adiposa c caudal; origcr.r.r
da nadadeira dorsal situada urn pouco à frente da origem da nadadeira ventral e do meio do corpo;
perfil ventral, compreencliclo entre o istmo e a origem da nadadeira anal praticarncntc reto, sendo
côncavoentreanadadcira anal e acaudale convexo cntre o istmo c a base da maxila infèrior; pedunculo
caudal comprimirlo; cabeça ligeiramentc comprimida, estreita, rnaior que a altura do corpo; focinho
arreclonriade, em seção transversal, ao nível da origem clo olho; diâr¡etro do olho aproxintadamente
igual à distôncia entre as duas narinas anteriores; fenda bucal oval a triangr.rlar. situacla ern posìçâo
sulærior da cabeça e colr uma reentrância acentuada, em forma dc V invcrtido; mandíbula estreita,
¡ecurvada para cima e para trás, encaixando-se totalnlente na maxila superior quando a boca se encontra
fechada; maxila curta, lábios carnosos, franjaclos e revestidos internamente ¡ror várias fileiras de papilas
clérmicas; presença c1e quatro dentcs de cada lado da maxila superior e tr'ês de cada lado da inferior; os
dentes sltperiores sâo ligeiraniente tricuspidados, curtos: o prirneilo e o últirno são pouco mcnores quo
os tlois medianos e servem dc apoio ao par sinfisiano da maxìla inferior quando a boca se erlcontra
fechada; os clentcs da ntaxila inferior sâo nruito diferenciados: o sinfisiano é mr"rito alongado, projetanclo-
se para fora cla boca e inclinado para trás, em foma de sovela; o segundo é cerca da metade do talranho
do sinfisiano, e com a latcral interna côncava, apresentando-se em forma de foice; o te¡ceiro é dintinuto,
conì cerca de um terço do tamanho do segundo e ligciramente expandido na sua porção nledìana,
apresentando-sc em fort¡a de lança. Os dois írltimos dentes da rnaxila inferior sâo inclinados, situando-se
praticamente em paralelo à maxila (Fig. 2).
Coloração em alcool: coloraçà'o cle fundo m¿ìrrom escurâ coln quatro máculas pretas incor.rspícuas
sobre o corpo, ao nível da linha lateral: uma arreciondada localizada logo após o opérculo, abrangendo
da 3a à 6a escamas da linha lateial; outra retangulal', ao nível rnédio das nacladciras dorsal e ventral;
olttra, arredondada, ao nível anterior da nadadeìra ventral e a última, na base do peclunculo caudal,
contornando a base clos raios rla nrdedeira crudrl. Ocor¡cm aincla inconspìcuamcnte, dozc a dezesseis
banclas escuras, transversais ao dorso, nâo atingindo a linha lateral, sendo cir.rco delas na área pre clorsal,
chras a três na basc da nacladeila dorsal, quatro a cinco entre o final <la dorsal e courcço cla acliposa c
uma a três enlle cst¿ì e a naclacicira caudal. Nadadeira acliposa apresenta-se com a base cinzacscura e a
cxtremiclacle clara, sendo as demais nadadeiras de cololação cinza uniforme erìì toda sua extensâo.
Coloração em vida: o corpo é dc coloração cinza-esvcrclearla com lnâcnlas escuras na Ìinha latcral
e faixas escuras no clorso. Nacladeìr'as dorsal, ventral, anal e caudal de coloraçâo verntelho-aloranjada;
nacladeiras peitoral e acliposa de co¡ amarelo alaranjacla.
Distribuição geográfica: Rio Trombetas, afluentc da margem esquerda do baixo rio A¡razo¡as.
estado do Pará, Brasil (FE. 5).
Etimologia: norne esltccífico clado em referência à fornta do corpo mr¡i1() Íìlotìgada. e¡l colìtrastc
com as demais espécies do gênero Sartor qùc são rnais robustas.
Sarlor tucuruiense sp. n. (Figura 3, tabela l)
Holotipo: INPA 1165 (90,5 nrm clo comprimento paclrão). Rio Tocantins. ciclacle clc Tucur.uí.
cstado c1o Pará, Iì'asil (3' 45'S c 49" l2'W), cerca cje 2 Krn al¡aixo da barragctn clc Tucuruí. ent poças
d'ágtu corn funclo pedregoso, renanescentes ao fcchamcnto cla rcfèric1a bar.iagcnt. Coletaclo en24l09l
'nto ï;']"';|i::î:îi:ffiï,1",i;*ì::",iîô,0 n,n, d. cor'prinie'ro p¿ìcr,ío) MZUSp 3Bs7e(106,5 e 109.8 nlm de complitttento padraìo) todos coletados juntamentc conr o holotipo. O par
sinfisiano cle dentes cla maxila infèrior encontra-se danificado pcla nranipulaçiÍo.
Diagnose: Sartor tucuru¡enJe sp. n. clifcrc funclarncntalÍnente (le Sartor respectus llor apreselltar.l 6 escamas c1Icutnpcduncrtlares ao invós de 1 2; corpo mais robusto com largura contìcla cerca clc 5.69
a 6,09 vczes no comprimcnto padrâo coirtra 7,90; cliânretro orbital peque no, conticlo 4.90 a 5.40 vezts
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no comprimcrlto da cabeça contra 3,30. Difcrc de Sartor elongatus sp. n. pela maior distância inter-
orbital, contida 2,20 a2,40 vezes I.ro comprimellto da cabcça contra 2,49 a7,72; maior altura do
pe clunculo caudal, contida 8,93 a 9,55 vezcs no comprimetrto paclrâo contra 9,68 a 11,14; maior
largrrra da cabeça, contida i,78 a 1,83 vezes no seu próprio comprimento contra 2,04 a2,23; naiot
altura da cabcça, contida 1,35 a 1,43 vezes no scu plóprio comprimento.
Descrição: os claclos ntorfomótricos c merísticos ¡eferentcs a esta espécie encontram'se na
tabela 1.
Corpo lusifornlc, sub cilíndrìco, pouco comprimido; rnaior altura do corpo situa-se ao nível da
orige¡r cla naclarlcira dorsal; pcrfil prc dorsal ligeiramente convexo a qì.lase reto, dccrcscct.tdo suave-
mente a partir ala origcm da dorsal ató a partc sì.lperior da abertura bncal; topo da cabeça inclinado;
base cla ¡acladcira dorsal com perfil inclinada para trás, sendo ligeiramente côtrcavo etrtre a adiposa e a
cauclal. Origeni da naclaclcira clorsal situada um pouco à frente da origem da nadadeira ventral e aproxi-
nadanrentc equiclistante cntre a extrcmidaclc da rnandíbula c a basc clos raios cartdais supcliores; perfil
ve¡tral compreendido cntre o istmo e a origem cla nadacleira anal convexo, sendo côncavo entre a na-
claclcira anal e a caudal; peclunculo caurlal robusto, ligcirarnentc comprimido; cabeça comprimida,
rnaior que a altura do corpo; focinho, na origem clo olho, arledonda<io cm seção transvcrsal; olho
muito reduziclo, scndo seu cliâmetro horizontal contido aprcximadamente 1,5 a 2,0 vezesna distância
cornpreendida cntrc asnarinas antcriores e 4,90 a 5,40 vezes uo compritncnto da oabcça. Fenda bucal,
situacla em posìção superior cla cabeça, apresenta-se de forma oval a triangular, com uma reentrância
accntuada c que se projeta para trás en.r forma de V invertido. Mandíbula estreita, recurvada para cirna
e para trás, ctrcaixanclo-sc totalmente na maxila superiol quândo a boca sc encontra fechada. Lábios
carnosos, franjaclos e revestìdos internamente por várias fileiras de papilas dérInicas. Presença de quatro
cle¡tes dc cada lado cla maxila superior e clc tr'ês clcntes de cacla lado na inferior; os dentes da lnaxila
superior são ligeirantentc tricuspidaclos e curtos, sendo o prirneiro e o último ligeiramente menoresque
os nìe(lianos e soble os quais os dois dentes manclibulares em forma de presa se apoiarn quando a boca
sc erlcontra fechada. Os de ntcs cla rnandíbula são muito clistintos cntre si: o sinfisiano é exagerada-
rnente alongado em relação aos clemais, inclinado para oima c para trás, projetando-se para fora da boca,
em fo¡ma dc sovcla; o segundo ó incisivo, coln a lateral interna côncava, em fornra dc foico, tcm cetca
cle l/4 do tamanho do priniciro. O írltimo dcnte é clirninuto, cle forma cônica. Os clois últimos clentes
da mandíbula se localizamquase paralelanterlte sobre o osso dcntátio. Ocorremqtlatro raios branquioste-
gais.
Coloração em alcool: a coloraçâo de funclo do corpo é arnarclada uniforme com sctc a dez bandas
escLlr¿ìs transvcrsais sobre o clorso, abrangendo trôs a cinco escamas, intercaladas cont igual nítme¡o de
bandas ar.narelaclas mais estreitas q ue as citadas, abrangendo apenâs uma a duas escamas, As rcferidas
trandas ocorrcm cm nírme¡o dc três r.ra região pre dorsal, uma a cluas na base da nadadeira clorsal; duas
atrôscntreofinaldaclorsaleadiposaeumaaduasentreanadacleiraadiposaeacaudal.Otopoda
cabeça é amarelado, com uma estreita faixa escura, enr forrna de forqurlha com o vórtice voltado para a
tÌente, unindo a parte superior das órbitas. A base clos raios da naclacleira caudal apresenta uma mancha
escura alongada verticalmente; a margem clos lábios apresenta-se escura; as nadadeiras são uniforlnc-
nrentc ama¡elo claras.
Distribuiçâogcográfica: rio Tocantins, cidade de Tr.rcuruí, estado do Pará, Brasil (Figura 5).
Etinologia: nomc específico atribuido à localidadc cle Tucurui Pará, onde foi feito um
exaustivo t¡abalho rle inventário ictiofaunístico por ocasião cla construção da Usina Hidrelétrica de
Tuclrruí através clo convônio entre o INPA e a [,LETRONORTE.
Discussâo sobre o gênero,Sørlol
Sartor respectus (Figura 6) foi descrita por MYERS & CARVALHO em 1959, a partir de um
exemplar coletado pelo segundo autor no rio Coluenc, afluente do rio Xingu, no estado de Mato Grosso,
em junho de 1950. Postcriormcntc GÉRY (1972l73) e WINTERBOTTOM (1980) fizeram uma descri-
çâo complementar da cspécic, tomanclo-se por base quatro exemplares coletados por H. Schultz
abaixo das cataratas c1c Suya Missu, no alto rio Xingu, ern 15 de novembro de 1960. GÉRY (1977)
também apresenta uma foto colorida de um exemplar (lc Sartor, oriundo do rio Xingu. Ao nosso con-
hecilnento, estas são as írnicas relerôncias sobre este gênero tra literatura ictiológica.
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Confrontando os clados obtidos a partir dos exemplares coletados por Schultz no alto rio Xìllllu
conr aqueles citados na <lescrição original, GÊP'y 091217 3) chama a atençâo pala o fato de que algttus
caracteres são muito divergentcs cntre si, O refericlo autor ndo analisou o tipo, mas segnndo ele os
exemplares que lhe servìram de base para a descriçâo completrtentar teria nlna coloraçlo nlarrom clara
so invés rle marrom escura, confornle citaclo na descrição original; as seis a sete bandas verticais também
citadas para Sartor respectus são muito pouco evidentcs no matcrial por clc analisado e alérn disso. estcs
exemplares apresentavam uma série cle estriações com aspecto de listras longitudinais. sobretltclo ao
longo da parte inferior clo corpo. Aindu segunclo GÉRY, estcs exenlplares apresentavam trôs máculas
escuras sobte o corpo (uma sobre o opérculo. outra ao nível da nadadeira adiposa e a últinla na base cla
naclarleira cauclal), caráter este não atribuído a Sartor respectus. Estes atribntos s¿io bem cvideutes
quando se compata o tipo com a fotografia em preto e branco de um daquclcs exemplares âpresellt¿ìcla
no trabalho de GÉRY (op. cit.).
Este problerna merece maior consideraçâo quando se nota que a citação cla localidade tipo dc
Sartorrespectusfcita por MYERS & CARVALHO (1959), seguida pelos autores subsequentes. parece
nâo coincidir exatantetìte com aqnela citada para os qìiatro exemplares coletados por Schttltz e examina-
clos por GÉRY & WINTERBOTTOM (op. cit.). Enquanto a localidade tipo é "Rio Coluene, cerca clc 40
Km à montante de sua boca, Porto Jacaré. aproxinraclamente 12' S, estaclo de Nfato Grosso", a segunda
ó: "Rio Xingu, abaixo das cataratas, próxirno a Suya Missu ou Paranajnba". Conforme se podc coltstatar
na figura 4, o rio Coluene é um afluente do rio Xingu e fica aproxinìaclamentc 100 Km acima de Su1,a
Myssu. Assirn, caso sejam cquivocadas as corrsicleraçõcs fcitas até hoje cle que aqueles dois lotes de
nraterial se jam topótipos é provável que as diferenças assineladas cntrc eles por GÉRY se jam clevidas ¿ì
variaçõcs interpopulacionais or-r mcsmo por se tratar de clistintas espócics de Sartor, um fato a se¡
resolvido conr urna futura análise dequele matcrial.
Segunclo WINTE,RBOTTOM (1980). S¿rtor e Synaptolaemus são os rloìs únicos gêneros de
Anostominae que possì-lerìr cloze escarnas circumpeduliculares ao invés de dezesscis. corro nos dcnrais:
entrctanto as duas cspécies novas rqui desc¡itas. ao contrário do que aiirma aquclc autor.., aprcscntaln
clezesseis escanlas ao redor do pedunculo cauclal, o que interpretanlos conìo nâo sendo este urÌì carater
<liagnóstico de gônero, apesar de ter umgrancle significaclo a nível específico.
Synaptolaemus cingulatus MYERS & FERNANDEZ YEPEZ em MYERS, 1950 (Figura 7 - 8, tabela 2)
Material cxarninaclo: IN?A 1162 (80,6 mnl cle comprìmcnto pach'âo). Rio Aripuanã. cidadc de
Aripuanã, MatoGrosso. llrasil (10' 19'S e 59' l2'W). cerca de 03 Knrabairo cla cachoeira de Dardanelos
Colctado em 07 dc novcmbro 1976 pela cquipe de ictiólogia do INPA. INPA 1163: 05 eremplares
Ø6,4 a 61 ,0 mm cle conrprirlento paclrio). Rio Trombctas. Cachoeira Porteir¿r, estado clo Pará. Brasil(1' 6'S e 57' 2'W), foz clo rio Mapuera, enl hrea cle peclral. no corÌìeço do cmbasamento cristalino rlo
Planalto clas Guìanas. Coletado cm 20104/1'985 com ictiotóxìco por [frem Fcrreira c Michcl Jégu.
Após a descriçío origìnal lcita por MYERS & FERNANDEZYEPLZ em l950, baseados em
oito exemplares coletados ern 1925 no alto rio Orinoco por C. Ternetz. houve um grandc lapso de
tempo selÌì novas informações sobrc csta cspécie as quais só vieram a ocorrcr na clescriçâo contplemcntar
feita por GÊP.Y 091217 3). a partir de trôs cxernplares coletaclos ern 1960 no alto rio Xingu. WINTIìR-
BOTTOM (1980) aclicionou novas infornrações sobre a cspécie baseaclo ern clois cxemplares coletados
enr 1966 no rio Paragua, afluente tlo curso inferior clo rio Orinoco.
A análisc do matcrial rdicionrt c-oletrclo por nós nos ¡ios Aripuanã e Trt¡lntrctas (Tab. 2)
dcntonstra uâo haver clifcrcnças significativas entre este e o citaclo na literatura. WINTLRBOTTOM
(1980) salienta que há uma variaçâo considelável na altura relativa clo corpo dcsta espécie cntrc os
exetttplares provenientes clo rio O¡inóco e Xir.rgr.r_. senclo quc nos prinreiros cla variou de 4.16 ¡ 4.76 t-
nos írltirnos de 3.70 a 3,85. Quanto a estc carater. o uraterial por nós aualisaclo se aproxinra umis
daclrrele clo rio Orinoco, já quc sua altura relativa variou de 4,48 a 5.14 entrctanto sc enquaclra nos
limitcs da variação assinalados por aquele autor; assint, nem este ncnr nenhurn outro carater analis¿do
permitc sugcrir quc os exr:mplares de Synaptolaemas correspondant a espécies distintas, mcsnto a
despcito de si:rem provenientcs dc rios diferenles e distantes entre si por longa distância.
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Aocorrência deSynaptolaemuscingulatusnosriosAripuanãeTrombetasampliaasuaáreade
ocorrôncia na Amazônia; ao contrá¡io do que puclesse sugerir sua distribuição, até hoje assinalada em
ape'as dois rios (Orinoco e Xingu) esta espécie provavel mente distribue-se em vários rios da periferia da
Ilìcia Amazônica, jâ quc ocorre tanto ao norte como ao sul da grande calha do sistema Solimões-Amazonas.
Gnathodolus å¡dens MYERS, 1927 (Figuras 9 e 10, tabela 2)
Matcrial exarìlinado: INPA 1164 (113,5 mm de comprimento padrão). Rio Uatr.rmâ, à montante
da Usina Flidrclétrica de Balbina, estado do Amazonas (1" a2" S e 60" \Ð, em área de pedral, no início
rlo embasanrento do Planalto clasGuianas. Coletado em0210211985, com mallìadeira, por Michel Jegu.
Dailos morfométricos e merísticos constântes da tabela 2.
¡,sta espécie foi citada até agora apcnas para a bacia do rio Orinoco, a partir do material tipo:
três exemplares colctados em 1925 por C.'lernetz. Os dados referentes ao material por nós analisaclo
enquaclrarn-se perieita¡rcr.rte naquelcs citaclos na literatura para a espécic (MYERS 1927, 1950; GÉRY
19721'13 e WINTERtsOTTOM 1980). As principais considerações que se deve fazer quanto a estes,
clizern respcito ao número de escamas da linha lateral, citado na descriçâo original como sendo de trinta
c uma e por aquele ûltimo autor, baseado no mesmo material-tipo, como sendo de trinta e nove, o que
evidencia trâtar-se de algum equívoco ou cliferenças no método cle contagem empregado por ambos. O
nlaterial por nós examinado contém de trinta é seis a trinta e nove escamas ao longo da linha lateral,
muito mais condizente, portanto, com o número citado por WINTERBOTTOM (op. cit.).
Outro fato relevante assinalado por MYERS (1950) cliz respeito à aparente assimetria da
¡adacleira caudal, cleviclo a que o lóbulo inferior fosse grosso e arredondado, mais curto que o superior.
No cxcntplar por nós analisado, a assimetria da nadadeira caudal é realmente notória, com a ligeira
clìfcrença tle que, ao invés do lóbulo inferior ser arredondado, conforme ilustrado no trabalho de
MYERS (1950), cste apresenta-se como lalciforme (Figura 9).
A anáise de apenas um exemplar nâo permite maiores informações sobre esta espécic, entretanto
entre olrtras. estas servem para demonstrar que Gnathodolus bídens nâo é endêmica do rio Orinoco,
como se acrcditava até agora. Apesar de se tratar de uma forma altamente especializada (uma das mais
estranhas ent¡e todos os Characidae, segundo MYERS 1950) é provável que ela, a exemplo das cspécies
de Sartor e Synaptolaemus, esteja tambérn rnais amplamente distribuída pela periferia da Bacia Amazônica
Discussão geral
GÉRY (1961) rt: conhcce a família Anostornidae como scndo constituída por duas subfamilias:
leporellinae(comapenasogênero Leporellus)eAnostominacqueenglobatodososdemaisgôneros.
WNTERBOTTOM (1980) dá um novo enfoque a essa interpretação e considera Anostominae como
unr grupo monofilético mas usâ este taxon para agrupar os gêneros Gnathodolus, Synaptolaemus, Sdrtor,
Anostomus e Pseudanos e aventa a hipótese cle que os demais gôneros não formam um grupo mono-
filé t ico.
Dcnt¡e os nove a dez gôneros da farnília Anostomidae, Gnathodolus, Synaptolaemus e Sartor
fo¡am conside¡ados até agora como gêneros monotípico, altamente cspecializado e com distribuição
geográfica ¡estrita à periferia da Bacia Amazônica, isto é, ocorrem apenas nos rios planaltinos oriundos
das vertentes do planalto das Guianas e do Brasil Central.
É interessante notar ainda que nenhuma das espécies de Anostominae (senso WINTIRBOTTOM
1980) foi até entâo localizada a oeste da bacia Amazônica (rcgião andina) ou nas bacias do Paraguai e
do leste brasilciro, mcsmo em rios planallinos, com características similarcs aos da perifcria da bacia
Anlazônica onde estas espécies ocorrem. Este fato pode sugerir que este grupo dc peixes tenha se
originado de um estoque ancestral amazônico, provavelmente antes da formaçâo do atual sistema
fluvial Solimões-Amazonas, já que nos grandes rios tipicamente de planície estas espócies cstão ausentes
e estes devem enta:o separar as comunidades clo planalto das Guianas ao norte e do Brasil Central ao sul.
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Se por um lado quase todas as espécies da subfamília Anostominae, de pequeno portc aprcsentam
uma distrib¡ião restrita à periferia da bacia Amazônica (WINTERBOTTOM 1980), a maioria das demais
espécies amazônicas de Anostomidae, de grandc porte, ocorrem com maior densidade na calha dos rios
Solimões-Amazonas, prinoipalmente nas áreas alagáveis ou nos lagos marginais, onde as rnacrólitas
aquáticas flutuantes e a mata marginal desempenham um importantc papel na ecologia destcs peixes'
servindo-lhes fundamentalmente conto fonte alimentar ou como abrigo, especialmente para as formas
jovens (SANTOS 1983).
Estes fatos servem para nostrar que o sistema aquático da Amazônia ó muito heterogêneo e que
nelc ocor¡em duas zonas bem distintas quanto ao padrão de distribuição geográfica e nível dc diversidade
dos anostontideos: unt localizado na sua parte periférica, a norte e a sul, sob domínio dos planaltos e
oìJtro na sua parte central, sob domínio da planície anlazônica.
A partir fla classificação proposta por WINTERBOTTOM (1980) c baseaclos nas informações
apresentadas no presente trabalho sobre as duas novas espécics de Sartor, podetnos separar as espécies
de Anostominae (senso WINTERBOTTOM op. cit.) aqui tratadâs, conl a chave segr"tinte:
1. Presença de apenas um dente exageradamcute grande, de cada lado da mandÍbula
Gnathodolus (G. bidens) figuras 9 e l0
1'. hesenQa de três a quatro clentes de cada lado cla mandfuula . . . 2
2. Presença de quatro dentes de cada lado da mandibula; presença da faixas tratrsversais
escuras e amarelo-alaranjadas que envolvem todo o corpo Synaptolaemus (5. cingulatus) 
- 
figuras 7 ¡
2'. Presença de três dentes de cada lado da mandibula; ausência de faixas transversais
abaixo da linha lateral Sortor
a, Presença de doze escamas circumpedunculares . . S, respectus fþula 6
a'. Presença de dezesseis escamas circumpedurrcttlares . . b
b. Corpo escrlro e alongaclo (maior altura e largura contidas respectivanlente cerca
de 4,9 e 7,0 vezes no comprimento padrão) S. elongatus sp. n. 
- 
figuras 1 c 2
b'. Corpo amarelado e robusto (rnaior.alturae largura contidas rcspectivamente ccrca cle




Gnathodolus MYERS. 1927 , Synaptol¿e¡øus MYERS & FERNANDE Z YEPEZ em MYERS,
1950 e Sartor MYERS & CARVALHO, 1959 são gêneros da familia Anostomidae considerados até
agora como sendo monotípicos, com distribuição geográfica restrita ao rio Orinoco (Gnathodolus),ao
Xngu (,S¿rfor) ou a ambos os rios (.Synapf olaemus). As espécies destes gêneros são caracte¡izadas
fundamentalmente por terem a boca totalmente superior e o par cle dentes sinfisianos da maxila inferior
muito maior que os demais. Através cle estndos de inventário taxonômico que vêm sendo conduzidos
pelo INPA em vá¡ios rios cla Amazônia brasileira, tivemos oportunidade dc analisar exemplares destas
espécies provenientes de outros rios além daqueles anteriormente relacionados, ampliando a sua área de
ocorrência; além disso, a anáiise do material nos permite concluir que, ao invés de monotípico, Sarlor
congrega três espécies, sendo duas delas descritas coIrro novas: Sartor elongatus sp. n. do rio Trombetas
e S. tucuruiense sp. n. clo rio Tocantins, ambos no Estado do Pará à rnargem esquerda e direita do rio
Anrazonas, respcctivamente. As duas e.spécies novas diferem basicamente de Sartor respectus por
apresentâr I 6 escar¡as circurnpeclunculares ao invés de i 2 e dif'erem errtre si pelo fato de ,S. elongotus
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Fig. 1:
Sartor elongatus espécie nova, INPA 1167; holótipo '13,2 mm de comprimento padrão;
Rio Trombetas, UHE Cachoeira Porteira, Pará, Brasil.
A B
1 mm mFig,2:




Sartor tucuruiense espécie nova, INPA 1165, holótipo 90,5 mm comprimento padrão;
Rio Tocantins, UHE Tucurui Pará, Brasil.
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Mapa de distribuiçâo de Sartor r.espectus (a) , Sartor elongatus sp. n. ( o), S. tucuruíense sp. n. ( o)
Gnathodolus bidens (L¡, Synaptoløemus cingulatus (.),
Fig. 6:
Søttor respectus, MNRJ s/n" , holótipo 83 mm comprimento padrâo;
Rio Coluene, afluente clo rio Xingu, Posto Jacaré, Mato Grosso, Brasil
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Fig.7:
Synaptolaemus cingulatus,INPA 1163; 61,0 mm comprimento padrão;













Gnathodolus å¡dens, INPA 1164; 113,5 mm comprimento padrão;







vista lateral direita dos dentes do pré-maxilar (A) e do dentário (B) dc Gnathodolus bídens 
-INPA I I64.
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